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EXORCISMOS, 


C Ostuma-se chamar - Aagello ,oy 
praga tudo aquillo que-comsigo traz 
Calamidades paravos Póvos; para os 
individuos, para os campos, para as 
sementeiras; ninguem ignóravo das 
mno que o Pulgaó causa ás vinhas 
do alto, e do baixo Douro, e de 
toda a parte: naó só se empregaó 
homeris, e mulheres na extinçaó da 
Lagarta, masa piedade de muitos Pó- 
vos deste Reino recorre a hum poder 
sobrenatural, e espiritual, quehe oraio 
da excommunhad, pedindo aos seus 
respectivos Curas: que de Sobrepeliz 
isa, Hisope, eCaldeirinho, acom- 
panhados de seus competentes Sacris- 
tães fe bastava só a presença, e a 
vista destes) vad excommungar o 
Pulgaó, intimando-lhe que se retire, 
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e que se quer comer, que deixe as 
parras, e vá para as Charnecas ao 
tojo, eá carqueija =Fugite partes 
adverse. Contra as trovoadas tam- 
“bem “ha exorcismos contra o flagello 
«da Peste, a exorcismos contra as cousas 
más: que apparecem , e infestaó, e 
ingnietad as casas. Serve-se a Divi- 
na Justiça destes açoutes para punir 
os crimes dos homens. Assim o ve- 
mos praticado contra os Egypeios, 
mandando-lhes o Senhor o flagello 
dos Gafanhotos, que lhes codeassem 
as Searas todas, e o das Moscas que 
pela sua infinita multidaó importunas- 
sem. picassem ,- inguietassem  ho- 
mens; e animaes brutos. Esta: justi- 
ça vingadora proporciona as pragas 
aos tempos, 205 sugeitos, 205, cos- 
tumês, 208 caracteres, e até á indo- 
Je dos seculos; e ao seculo da Po- 
Jítica,- gue outra praga se devia ado- 
ptar que naô fosse a dos Períodicos 


, 
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Políticos? Simycfahió dos Arsenses 
da ira Celeste sesta praga «sem fim; 
sem-modo; sem-geito, e sem juizo, 
para “atormentar:0s) homens, desde as 
margens do Oby, e Boristhenes, 
até “a grande levada da rua de S. Bem 
to, que: precisa de hum cano para à 
gente se nad afogar. Os Portuguezes 
gente taó fiel, taó pacifica, € taó devo- 
ta, naó escapou tambem: dar massada, 
Como he certo que o Senhor, até nos 
seus mesmos - Anjos encontra: iniqui- 
dades, e manchas nas suas Estrel- 
“Tas! ! Fosse qual fos'e o crime dos Por- 
ruguezes,, o castigo he visivel. Eu 
nãó me posso persuadir que fosse à 
idéa do nosso melhoramento, por- 
que na enfermidade o remédio he 
de. justiça, -e-o-crime naô está em 
o applicar, está em o desprezar. 
Quem duvida de nossas enfermida- 
des, e mazellss políticas? Quem naõ 
via a fazenda mal administrada, e 
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&Justiça mal distribuida? Na6; naó 
be, nem póde, servesta a- causa da 
praga Periodical :“aqui'anda cartaen= 
coberta, alguma tinhamos 'nós-feito, 
ou estâmos para fazer; Portugal es- 
tá cuberto;, alastrado, entulhado de 
Periodicos; como" o Egypto, emais 
gue o Egypto' de Arrans, de Gafa- 
nhotos, dê Moscas," de Diabos. Ap: 
pareceo: him Astro maligno, ou de 
maligfia! influencias quê: multiplicou 
as chuvas, as cheas, às innundações, 
as tempestades, os soltos vendavaes 
dos Periódicos, dos 'flagellos; | das 
pragas que nos apoquentad ; mid ha 
forças huntanas que se opponhad:; 
e contrastem os lastimosos estragos 
desta Febre amarela; nó ha cof 
ad que lhe vede-a passagem; sab 
precisas: forças sobrenaturies, Exor- 
cismos- com elles ='Pagite partes ad. 
verse = Eu na6'sou Oura, tas de 
wezés arvora-se hum Soldado em'Anis- 
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pessada 'tal., e-gual eu vou excom- 
mungar este' Pulgaú devastador , -se- 
ja-a pena o-Hissope, o: tinteiro a 
caldeirinha, a-razaó, e ojamor da 
Ordem o Exorcismo = Fugite par 
zes adversa = Conta-se nassGhro- 
nicas; ém que tudo; se contas que 68 
Padres -da Companhia, - excommun- 
gáraó no Brazil; as Formigas : que 
Jhe-davad cabo-de suas Rossas, ..€ 
plantações; e os Franciscanos , nad 
sei onde, os Ratos que lhechia, 
ou 308 melóes da Cerca, ou 298 
motrecos do toucinho; que, con- 
servayaó. na- dispensa: ( daqui; a pou- 
co naé teraó esse trabalho, porque 
os Periodiqueiros; naó querem, nem 
Franciscanos, nem-Ratos, nem tol- 
cinho:, nem dispença;, querem elles 
só comer tudo). As Formigas; e os 
Ratos desapparecerad por virtude do 
Exorcismo, e diminuirá a praga-dos 
Períodiços? Teraô ao menos. 08 tuis- 
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tes: Censores hum bocado de tempo 
-para comer, e para dormir? Naó 
sei: mas'a razaô deve exorcismar es- 
te flagello, e pôr hum dique a esta 
chêareal= Fugite partes adversa =. 

Com efeito he triste a condiçaó 
das cousas humanas! Naô ha hum 
bem' puro sema mistura de algum 
mal! naó ha direito sem avesso! A” 
nobrecobra da intentada regeneraçad 
veio unida a praga dos Períodicos, 
Jácninguem se entende, A. multidad 
dos falladores fez parar a magestosa 
obra da Torre de' Babilonia: onde 
todos: fillad, ninguem se entende. A 
confussó das lingoas deitou aquel- 
la grande fibrica a perder, hum of- 
ficial “pedia tijollo,'o servente levava 
cul; o falatosiovera de alto abaixo, 
e como ninguem 'se entendia, todos 
desamparárad, o edifício até que se 
abateo de todo; e apparecem alguns 
, pedaços dispersos, que aínda-o an- 
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no: passado disse a Gazeta parda 
de Lisboa, que de lá trouxera hum 
tijollo “hum viajante! antiquario Tn- 
glez.: Calem-se Diabos = Fugite par- 
tes adverse = Olhem que se malogra 
a obra da promettida: ventura -a0s 
Portuguezes. Mas quem saó/os Pe- 
riodiqueiros! He. preciso conhecer 
o genero, ou a casta de Diabos pa- 
ra serlhes fazer ocompetente exor- 
cismo. - Em o Evangelho se fálla 
de hum genero de Demonios, que 
naô se-hiag embora 'senaó com ovje- 
jum; e eu creio que o jejum; «ou 
a barriga vazia he quem acarretou 
sobre as nossas “cabeças a nuvem: Pe- 
riodiqueira. A fome, e só afome, 
Fugite prates adverse, i 

Tinha eu observado com mágoa 
do meu coraçaó, pesquisando o Mun 
do 'miudo, onde ha muito quesêstu- 
dar, “que muitos: individuos «desam- 
paravaó, e abandonavaó seusioflicios 
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embandeirados «com accesso á-Casa 
dos'vinte e quatro, e de cuja massa 
se! tirava o Muito Honrado, e o 
seucompetente Escrivad, com estra- 
da aberta para as mais pingues Ca- 
patasias; e sedavaó a: empregos 
bem alheios da sua honrada institui- 
çaó: por exemplo, -abraçavaô a pro- 
fissaó de Malsins, - cujo corpo nem 
he nem; foi, nem deve ser inviola- 
vel; porque as mérecem, | e as les 
vad a 'todo:o instante, e ainda naó 
ouvi movacto da tunda “a Cidadão 
nenhum: honrado , outra palavra:, 
que nad: asse: esta = He bem feito, 
múnca-as mãos tedoaó =. Outros se 
mettem a" homens da vara, que nad 
poucas vezes saó varejados.. Outros 
dademComicos, vida folgazã, e 
divertida,' ouvem assim he, o es- 
trapito:dobordad; mas he a0 lon- 
ge; “eu alli os conheci na minha 
mocidade: de “tados os oflicios: Ga 
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pateiros Muitos, on-quasi' todos, ir 
vreiros, Passammanciros, Cabeleireiros;, 
e aqui paravamos “até agora y, €.8 
quem: lembraria, | que-:no momentá 
em que Portugal necessitava de mais 
luzes, mais sciencia, mais conhecis 
mentos, que: coadjuvassem a: mais 
ardua, e difficil empreza, 'os Martel; 
los, as: Enchóz, -os Formões, as:Sór 
vellas, «as “Pripessas, “asi Cadeiras, '08 
Bancos, «osBarís, asForjas, os; Folk 
Jes tudo “seria: desimparado, e que 
os ssetis cultores ,se' converteriad em 
Periodiqueiros? Parece que para a 
grande Carte de Escriptór: senad- nes 
cessita de ontra” cousa tais quesas 
ber formar! bem ou mal tórtosroy 
diréitos> os-rdaracteres alo Alfabeto 
= Fugite partes adverse =. Boilcau 
dizia a hum: que sésmettiaa Poe; 
ta = Sé antes Pedreiroy=rassim O 
leio: na: Arte Poetica. - Fugi- Diabos, 
hide paradasivossas oflicinas, tornai 
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para à Enchióy para'o Sarrafo.: Sé pos, 
dés'fizer- bem .huma Cadeira ; para: 
qué te mettes 'afizer taó mal: hum 
Periódico ?-Quero illustrar'a Naçaô 
bom' descia he esse, eu to louvor, 
eli ó approvoy; tomára eu fazer outro! 
tanto ; masscada' qual no'seu ofricio,; 
eineste pódesitlustrar a'sua Naçaó; ias, 
Artes:fabriz; que em nosso velho es-! 
tillochamavâmos mechanicas, tambem 
illnstrad a Patria:'Taó pouca a illus+ 
trad os Artistas: Italianos no Macar- 
taó fino, naLetria, na Estrelinha 
e no Salame? Que cousa de mais 
kastre que: o Verniz Inglez ? Olha pa- 
ráressas botijas de Graxa corrosiva 
como» faz durar “humas' botas: pelo; 
longo'espago de-oito dias! Que lus- 
tre pára -aquella:Naçaó termos: aqui 
pelo nosso “dinheiro aquellas Botijas 
Comijas matcas;-“e “sinetes; dos seus; 
Authorés': para se na6 adulterarem ; 
erpara se evitar o contrabando nar, 
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“quellasimportantissima'fazênda'da pri- 
meira necessidade, -e inevitavel. Im- 
portaçaô? Sê Artista Constitucional; 
“faze Cadeiras; lustra- madeiras, pu- 
le, “e repule metais, mas Periodio- 
queiro! =Tugite partes adverse =. 

Ora, se he praga deixar o pro- 
prio officio, para ser Periodiqueiro, 
ainda be maior flagello naô ter offi- 
cio nenhum, senaô o de Periodi- 
queiro. Vivia hum ocioso pelos can- 
“tos dos Botequins, desde que elles se 
abrisô, até que se fechavsó,, deste, 
pilhava a torrada, daquelle o jantar, 
nunca se' sabia onde morava, nem 
onde dormia; o calote o vestia, .o 
calote-o calçava; e de repente. sal- 
ta ao meio do Mundo com hum Pe- 
rícdico = Iugite partes adverse =. 
Que quer este Diabo com a folha 
diaria, ou semanatia? Illustrar a Na- 
caô. Como? Copiando muito mal 
da alluyiaó dos Periodicos Castelha- 
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nos, (Muitos sad bem' escritos) re: 
talho aqui, falla acolá, reflexaó além, 
amas rido “sem ordem, sem huma 
ddéa. 'dominante:, sem -huim fim, e 
“quando este devia ser fixar va op- 
pPiniaó sobre “hum objecto “unico, 
grande, publico, vantajoso -& cau- 
sai, naó faz mais que desvairalla: de 
tal maneira, que ninguem se enten- 
de) nem sabe de que Ereguezia he. 
“Se” este fôra só o mal; era grande, 
mas naó eragmuito: funesto. “O peor 
"he abrir a “porta ás corresponden- 
cias, ou reses, ou fanrasticas, “e trans- 
erever quantos desafúros lhe enviaó, 
(ou: fingem: que lhe enviad. Que-van- 
tagens tem tirado a Naçaó desta pra- 
ga Periodical desde o dia 24 de Agos- 
to, em que-se -deo o primeiro, e 
premeditado passo para a; regenera- 
cad politica deste Reino 2 “Talvez 
que maioresmales, do que bens. Se- 
gue-se a huma mal entendida liber- 
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dade de fallar humã mais:mal chten- 
dida liberdade de pensar, e obrar. 
Annunciar-se, e promettersse a li 
berdade civil em huma Constituição; 
que on marque, ou restrinja os Di- 
reitos do Soberano, e os do Cida: 
daó, maô he arrojar, ou arremeçar 
todo o jugo de obediencia social de 
que resulta a harmonia, e a ordem 
do Estado, e desta a prosperidade 
publica, e particular = Pugite pars 
tes adverse =. Demonios, eu vos 
esconjuro; deixai Portugal, hide: pas 
ra as arêas gordas. Manda.se no “exor- 
cismos ás trovoadas: que vad cahir 
para os'matos incultos, para as Char- 
necas meuifhos , para-os arêais des 
sertos,' que” deixem “os semcados , 
que naó cúhiao onde façaó damno 
ao gado, aos homens, aos edifícios; 
eis-agui oque eu vosmendo, ó mana- 
da de copindores = Fugite partes au 
mersáim t 
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A causa he huma só, ha já, é 
sobeja só hum Períodico que a 
annuncie, com aguelles incidentes, 
ou accidentes que lhe saô analogos, 
é que com ella tenhaô relaçad, ou 
analogia, ou que della dependaô, ou 
a ella se encaminhem, que: faça co- 
nhecer á Naçaô qual seja o seu es- 
tado actual, qual possa ser o seu 
estado futuro; o que deva fazer, o 
que: deva «esperar, como deva sem 
ingerencia respeitar o Governo; pa- 
ra isto basta meia folha de papel, 
e nad seja muito cara, porque sen- 
do os tributos necessarios naô só no 
- Governo Monarquico representativo, 
mas até no mais extremo, e puro 
Republicanismo ; sem “que. o, Esta- 
do utilize, ha 681 annos de existen- 
cia politica, ainda Portugal naô sof- 
freo hum tributo: mais pezado do 
que-o: preço da praga Periodical = 
Tugite partes adverse =. Todos. a 
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dizerem o mesmo, e todos a dize: 
rem nada, He preciso illustrar a Na- 
çaô, istohe, levar as luzes liberaes a 
todas as classes, todos saó igoaes 
diante da Lei, todos devem conhes 
ccr' os seus deveres, he preciso que 
o Povo conheça o que se fiz, para 
aprovar O que se faz. Convenho, e 

ninguem está mais convencido E 
ta necessidade do que eu, nas actuacs 
circumstancias, porém os meios saô 
os Periodicos? | Basta qualquer Diax 
bo, que deixando a ferramenta, ou 
a ccciosidade do Botequim, e o cal. 
cadouro do Rocio, pegue na pen 
na, e escreva hum Periodico, dando- 
lhe bum: titulo extravagante, e ridi- 
culo, Mnomosine, Astro, Amigo, Sen- 
tinella Liberal, Constitucional, Inda- 
gador, é o “ultimo diz'o mesmo que 
diz o primeiro; e todos com huma 
Hingoagem avêssa; e ha tal Mestre 
de Grego, ou pair io nelle 
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fsllay enad'em Portuguez, porquenaô 
escreve quatro linhas, que naô fal- 
tecás regras imais'gertes “da Sinta- 
xe: Portugueza, ou que naó diga ha- 
ma'parvoice em Politica; & todos elles 
na daó a conhecer, com opretexto 
de illustrar-a “Naçaô, mais do que 
o estimulo da fome, que, lhes devo- 
sava o bandulho. Eu naó góso de 
lhes ouvir chamar patifes, dusaver- - 
gonhedos, hypocritas; nada “disso 
cllcs tem, fame, « nada mais que 
fome Eu os tenho observado em tos 
das as: nossas vissitudes, 'que nmoô 
sabaponcas, mem pôcas, Sad verda- 
dydeiros Cameleões, tomada tintue 
raio ar em que respiriô : nove mei 
ges oscvi Francehes da gemã, nan 
cd Ellavo6 em Napolead que nad vios- 
se o trambolho= o Grande = cla 
manto) que devia ser corapdo “pe 
Ja; Acadbmis o Di curso, que: fezno 
Alémtejo hum Juizde fóraulouto a 
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favor da Theologia Franceza : pois 
este mesmo Periodiqueiro apenss ahi 
apontárad os Inglezes, parecia hum 
Cidadão de Landes; compoz logo 
para o Thentro Nacional dois Elo- 
gios Dramaticos, o primeiro com es- 
te titulo = Dos Triunfos Bresões 
se apraz Diana ='bonito! !'nelle eriô 
es Inglezes postos nos Cees, eos Fran- 
cezes nos Infermos: o segundo com 
este =0 Nome = cousa tad escandai 
Vosa em louvores de Ingle és, que 
nem o mesmo elogiado o quiz'auyir; 
Conto isto sab factos publicos, eu os 
repito para fazer conhecer: a igual. 
dade de caracter “dos Periodigueiros, 
à feme, e só a fome. Pois os Go- 
verhadores passados! Isso na beea 
dós Periodiqneiros, nad só era6 
Apuias, era Sulys, erió Turenas, 
Monchs; Anjos; Archinjos, Sane 
tos; Bemaventurados , isto se ou- 
via no Theatro, nas tarjas das Lis 
2 
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minatias, nas Praças, nos Emblemas, 
nas Estampas que de todos se abri- 
raô. Ora até o Coronel da Policia, 
que se chamava Canávarro , homem 
de dias, segundo me lembro, foi 
assim pintado por hum Periodiquei- 
ro = Canavarro: genti! que Heitor 
pareces = Isto está impresso = Fu- 
gite partes adverse = Este mesmo 
Periodigueiro diz em o Nº... do 
seu, papel = Gemiamos debaixo do 
jugo do poder artitravio =. Alexans 
dre da Russia, Francisco P Austria, 
Frederico da Prussias Jorge de In- 
glaterra, eraó na boca, e nos im- 
pressos deste Pericdiqueiro homens 
descidos do Ceo, para fazerem a 
felicidade da Terra, e darem a li- 
berdade aos Povos: hoje no seu Pe. 
riodico sad = Esses Tyrannos sacri- 
legomente aliados, wecilantes tos 
seus impios Thronos = hugite par- 
tes adverse = E naó augmentad es- 
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tes Periodiqueiros prodigiosamente 
o volume do Diccionario das Grim- 
pas, que se publicou em França pa- 
ra notar, e dar a conhecer ao Mun- 
do estes e outros que taes? = Ju- 
gite partes adverse =. 

Quem naó conhece o -pezo des- 
ta praga devastadora, e exorcisma- 
da, quando pela manhã logo, e 
muitas vezes ainda naô he o Sol na- 
do, abre a sua janella, ou se vê obri- 
gado air á rua cuidar na sua vi 
da? Huma nuvem de rapazes, mi- 
nistros-executores da praga, levanta 
as desconcertadas vozes, e grita... 
(aqui sõa o estalo do açoute da có- 
lera Celeste) Quem leva o Astro! 
Quém vem 20 Liberal! Quem quer 
o Suplemento a dez réis! Quem se 
tenta com o Constitucional! Quem 
me acaba meia duzia de Menemo- 
sines! Quem leva oresto do Amigo! 
Quem quer a'pezo o Artista! Quem 
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compra o Indagador! Isto emtodos 
os becos, em, todas as alfurjas, às 
portas de todas as Tavernas!= Fur 
gite partes adverse =: Dissipaivos 
tempestades, retirai-vos enxames de 
vespas, e zanganos, deixai em paz 
o Mundo, dai hum dia de respiro 
á miseravel. Li-boa, s 

As Cortes, dizia hum Períodico, 
naô devem ser formadas, nem do 
Clero, nem da Nobreza, nem do Po- 
vo, porque o Clero he hum pelo» 
taô de Clerigos, a Nobreza he hum 
pelotaó de Fidalgos, o Povo he 
hum: pelotad de homens fatigados 
e pobres = Fugite partes adverse = 
Vem cá praga, pois se os Deputa- 
dos naó devem ser tirados, nem 
dos Clerigos, nem: dos Nobres, nem 
do Povo, depais: destas: tres classes 
que con'titiem a maça total da Na- 
cad, que te-resta, que te fica, on» 
de os hasde hir buscar! Zugite par- 
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tes» advérse: Ha praga como esta? 


Ah! que até o exorcismo: naó tem 
força: para a afugentar!! à 

E que dizem estas pragas; estes 
Periodiqueiros? Todos afluxo mes- 
mo; que naó haja Frades. Esta gen- 
te; que se naó fossem: o: Periodicos, 
andária pelas Portarias «dos Frades, 
nad tem irmãos, naó tem cunhados, 
naó tem primos, naó tem sobrinhos, 
nab tem parentes? E nó poderaô 
ser tudo isto, elles dos Frades, e 
os; Frades deles! Donde oviersõo 
onde nascerad estes Frades! Sa6 aca- 
soos. Lazaronis. que vicrad. parava 
“Trafaria fazer chapeos de palha com 
mortes .ás costas! Naô: saó Portu- 
guezes, aqui nascidos, filhos de Por- 
tuguszes, irmãos de outros Portu- 
guezes pelo sangue, é pela Patria, 
Que fizeraó! Perderad o direito de 
Cidadãos! Porque delicios? Ah! Pe- 
riodiqueiros! Quantos de vossês; fo- 
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raô Frades? “Tem rendas. Pois que 
haó de comer, pedras! Deraó-lhas, 
augmentaraó-nas, elles comsua indus- 
tria, e trabilho; o homem observa- 
dor, em vendo fazenda bem culti- 
vada, 'charneca bem roteada, já naó 
pergunta de quem he, he dos Fra- 
des, porque nó saó tollos, sabem 
fazer valer o que tem, rendem-lhe, 
ecómem se vendem os frutos, elles 
nó semenô arroz, naô pescaó baca- 
lhão, naô fabricad- manteiga, naó 
se vestem de folhas de Figueira co- 
mo Aduô,. e Eva; tudo isto com- 
praó com o dinheiro que fazem nos 
frutos que cólhem da sua lavra; saó 
vendadeiramente Layradores, e de 
tudo pagaó dereitos. Mas os Fran- 
ciscanos, e Capuchos, que naô tem 
real de seu? Isso he verdade, por- 
que S. Francisco foi o maior poli- 
tico do Mundo, parece que desde 
logo se vio, que aquella ordem de- 
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viadar á luz hum Cisneresy bum 
Xisto 5º e hum Ganganelli.. Naó 
lhe deo propriedade alguma, pegou 
n'huma Sscolla de panno de linho; 
e disse, hide pedir de comer, e is 
to basta, subsistem noventa mil ho- 
mens; sem real na manga. Pedem, 
assim he, mas servem. Oh! se em 
hum'dia de chuva tempestuoza: bum 
Periodiqueiro sahisse “do canto do 
Botequim, e fosse por esses campos, 
e por essas Aldeas, veria os verda- 
deiros Coadjutores “dos veneraveis 
Parocos. Sahem os tristes; Capuchos 
de madrugada, hum:vai dizer Mis- 
sa dalli huma legoa, outro dalli duas, 
a ajudar o Cura de tal nas Con- 
fissões, outro 4 assistir a hum moti- 
bundo. Entsô como vaô elles, a ca- 
vallo? No cavullo dos Capuchos: Vaô 
a pé como os cães, atascados em 
lama, alagados da chuva, e talvez 
voltem com a barriga vazia, Se es- 
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farpraga»de Periodiqueiros famintos; 
malevolos, “e ociosos naô póde ir 
tão longe, (porque estaó oceupados 
na sublime tarefa de iltustrar av Pas 
tria espalhando luzes) vá ão menos 
de tarde até Enxabregas, veia na Sas 
cristia o Presidente, como: hum-Sar« 
gento de Brgadas fazer o detalha 
das: patrulhas, “huma vai: para Braço 
de Prata-a hum enterro, ontraipas 
ra Palma de cima, ou Palma debai- 
xo ,-ahi vaô trinta-homens com cas 
ra de fome, enlameados; e pingas 
dos»por quatro mil réis, e huma torá 
cida Eisaqui a que os Periodiqueis 
ros chámaó o pezo da sociedade, os 
corpos de mad morta opolentissimoss 
Ora pois venhad acompanhar para 
casa: os“los enterros; que schad pas 
ta Ccar no Refritorio ? Lingoados 
da cerca, que vema serhumas er- 
vas imigadas como quem fiz selada 
para Peruns; e so arde a santa, meio 
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guartilho de vinho. mais. agoado , e 
desenxavido que hum Periodico. Que 
riquézas estas para o Estado, dizem os 
Periodiqueiros! Esqueceo isto ao AU- 
thor da Economia Politica !! Mas 
os Bentos! Os Bentos cultivárad o 
Minho, muito antes de haver Rei- 
no de Portugal, e contribuir;ô-sem- 
pre parava prosperidade, e abundan- 
cia daquella grande Provincia, o que 
tem he seu, ea muitos Mosteiros 
foi dado pelos Reis Sutvos que antes 
alli dominárao. E os Bernardos ? Esses 
sad os Cressos, e os Lucullos da Fra, 
daria. Engansó-se, Senhores Periodi- 
queiros, filhos da fome, talvez que 
esses Bernardos o tirem ha muitos 
annos de si para-o darem ao; Estas 
do; e arespeito desta respeitavel 
Congregaçãã, saó mais os vozes, que 
as nozes; Chega ElRei D. Affonso 
Henriques ao alto de hum oiteiro;: 
onde ainda está hum Padraô, e diz; 
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Se eu tomar Santarém aos Mouros, 
darei 'a S. Bernardo todos esses ma- 
tos, e brenhas que daqui se avis- 
tab atéaomar; por entaó ainda aquil- 
lo era dos Mouros, e do paô de 
'meu compadre grande pedaço ao meu 
afilhado: Mas que pedaço ! Matagais 
onde havia Ursos: e que fizerad os 
Frades? Os Coutos de Alcobaça, O 
“tetalho mais fertil, e mais bem cul- 
tivado do Reino. Ora naó merece- 
rá isto hum paô para estes homens 
comerem? Começou a Congregaçad 
a compor-se dos homens mais illus- 
tres-de Portugal, hum irmao do pri- 
meiro Rei alli vestio a Cuculla, 
assim continuou sempre, foi o asylo 
dos filhos segundos das familias mais 
nobres, e naô só saó benemeritos da 
Patria pela cultura das terras, mas 
até pelas armas no lance da mais pe- 
rigosa restauraçad. Para a victoria de 
Aljubarrota, talvez contribuisse mais 
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o D. Abbade Geral de Alcobaça (Ina 
gar de que senaó dedignou 6 Car. 
deal Rei) com a sua gente, que to- 
da a ala dos namorados, que com 
sua Madresilva nas bandeiras, e o seu 
Men Rodrigues, fugiaó como Les 
bres. Isto foi hum acaso. Saó bene- 
meritos da Patria pela sua Literaty- 
ra? Literatura! ! Sim Senhores esfo- 
miados, e mostrem-me vv. mim. (e 
mostrem-me com verdade) bum cors 
po de Historia mais completo, mais 
farto, mais trabalhado, que a-Mo- 
narquia Lusitana! Isto naô se fez 
nos cafés, onde vv. mm. morriaó de 
fome, e agora impaá de Políticos, 
Ingratos contra os Frades! Se ques 
rem aprender, e estudar a pureza da 
lingoagem Portugueza, pegaraó nos 
livros classicos, e: no frontespício 
acharaó sempre hum = Frei = antes 
do nome do Author. Er. Heitor Pim, 
to, Fr. Amador Arraes, Er. Joab de 
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Ceita, Frloiz-de Sonta, Fr'Rocue 
do O pasa de Poris, Pr 
Joa6 dos Santos; e Frades sem Troi, 
dcharaó “Antonio Vitirá » Balthozar 
Telles, Sc. &c. &c. Se niô fossem 
os Frades, é os Cletigas, que cous 
sa seria á Liter ratuia Portuguezo? 
Periódicos: maó' fizerad elles ='Fugi: 
te partes adorse = Os Frades Por: 
tuguezes foraó assombrar o Mundo 
Christaô,  e'náb Christad, 'com a 
sita Literatura. Vossês Pranchinotes 
Periodiqueiros” que. naô subem Por- 
tuguez, saberad 'aslingáds Orientaes, 
Hebraica, ' Arabe, Siriaca; Grega, 
Caldúica coino Pr. Teronynio PAzine 
búja,-e Pr. Francisco Rorcivo? Sa 
hio: do Botequim politico Pre Josó 
res, BispodE Coimbra, Er'Gas. 
do Cazal + Bispo d 
Diogo de Paiga de And 
do Lt: Thomé de'Testre, Eid 
Tos “Frades da” Graça, para seremos 
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“Arkitros no “Concílio - de“Trento! 
Pois nad comad. estes bemens nem 
buma sssorda, tudo para o Estado; 
e venhaó tres vintens pela: fulha-do 
papel, porque alguns mercciad açous 
tados = Fugite-partes adverse =: 


“Deixem os Fradres, que os-que tem 


E 5 
de sen; cultivad as-terras, e saô las 


“vratlores' com zelo, e comijuito 
z, , 


cultiváraO cinda maisvas Jetrass fo- 
raó uteis sao Estado, - redizirab as 
conquistas a cultura , aldedat mi 
lhões: de:'Tap viasçãe= se quizerem 
considerar os Frades em geral, veraô 
prodigies-de saber, pe o Fran- 
qa" cabeças de Frades Bentos; 'rapa- 
das: por! fóra,"isso be verdade, mas 
msvito ichêss - por dentro: Seraó os 
Periodiqueires: tãd doutos “como Er. 
Joaó Mabillon , ou Pr. Bernardo de 
Momfavcon? Seraó-como Fr. Paus 
la Sarpi,- ow «como Fr Jacinto 
Gerdil, ou como Fr. Henrique No? 
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tis. ou como Fr. Honufrio Panvini? 


Todos estes Frades foraó hum mi. 
lagre de saber, e  naô Theologia só, 
mis-tudo o que se chama Sciencia * 
humana, €& com effeito o tal Fr. Hen- 


rique- Noris compoz, desenterrando 


“raríssimas medalhas, huma Historia, 


que se chama =-Epocas Siro-Macês 
donicas= cousa tad original gue fará 
sempre pamar: todos -os seculos, se” 
apezar da força destes Exorcismos, 
naó se fizerem todos os seculos Pe- 
riodiqueiros = Fugite partes adver- 
Se + , 

“Mas. nós ajudamos a nossa  san- 


“ta-causa... Mentem, tanto dizem, - 


tanto, desdizem , tad mal, taó, fóra 
do tempo querem propôr cousas, de- 
molindo-em lugar de concertar, que 
o povo allncinado, e que chega-a 
dizer a hum pobre = Deos jo favo- 
reça irmão, tomára eu cá dinheiro 
pará Periodicos = Cuida que se:obra 


as no Governo, .e no Congresso, como 
- -09-Periodiqueiros, fallaô, que tem as 


incendiarias,, subver- 
“sivass pi E “que ha impres- 
sas nos Períoaico «Sãô verdadeira- 
mente Os Inimigos. dE ato» eres 
v “ou desorientad . açad com 
ps escandelos de seus, discursos. E 
he; servirra causa! Isto, he an- 
moneior. a pesam RENO a. a segu- 
rança; individual, que saô .os dois 
pr que se propozerad os que 
acodiaô “ao edificio politico? He jus- 
to ganhar dinheiro, mas huma fo- 
Ilha de papel pardo 
Jugite partes adverse 
nos se nessa parda folha 
sas propostas com intelli 
nunciadas com dignidade”, faladas 
com correcçaó, dirigidas ao verda- 
deiro melhoramento, passe, custas- 
sem mais dez réis, naô importava; 
mas tres vintens por parvoices, vendo- 


(Fe + ASA 
E 

nos 'comio estavanios “a- resp o) de 
“verdadeiras luzes no primeiro instan- 
te, ou peór ainda: Eugite Pá id. 
merse. Eu naó. ata hum em 
particular, muitos tem sido “cossados, 
fallo em gera”, “exorcismo áoproga. 

“ Portuguezes, fazei hum cordad 
trepilicado a esta peste; O Goverho 
tem hum Diario, as Cortes tem 
cretós: as Cortes vos diraó'o que 
“deveis fizer, o Governo o que'se 
“faz. Pupi de Períodicos = Fugite par 
es ullvêrtes Es) SA rap dos 
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